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Confirmação de Cleitinho ao governo e visita de 
Patrus e Marília movimentam cenário político na cidade 

Divinópolis na rota 
da disputa eleitoral
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A política mineira ganhou um ponto de atenção 
em Divinópolis nos últimos dias. Na sexta-feira, 
7, o senador Cleitinho Azevedo confirmou, na 
cidade, sua candidatura ao Governo de Minas 
pelo Republicanos, após semanas de indefini-
ções e reviravoltas. No dia seguinte, o município 
recebeu o pré-candidato do PT ao governo, Pa-
trus Ananias, e a pré-candidata ao Senado Ma-

rília Campos, que cumpriram agenda pelo Cen-
tro e participaram de encontro com apoiadores 
e entrevista coletiva. A movimentação ocorre 
em um cenário no qual Divinópolis também terá 
participação expressiva nas urnas: são 17 nomes 
ligados ao município na disputa por cargos esta-
duais e federais, incluindo Cleitinho. 

Fim de semana tem morte e sequência 
de acidentes no Centro-Oeste de Minas

Acidente em Itaúna deixou vítima fatal neste sábado

Ocorrências foram registradas entre sexta-feira e 
domingo; Divinópolis tem número recorde de acidentes 

no primeiro semestre de 2026
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Financiamento de veículos bate 
recorde no primeiro semestre 

Vigilância amplia testagem de cães após 
identifi car áreas de risco para leishmaniose 

340 mil operações foram registradas no Estado entre 
janeiro e junho, alta de 11,9% em relação a 2025
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376 animais passaram pelo procedimento na 
primeira região contemplada pela estratégia

Halim Souki 
recebe nova 

etapa do inquérito 
epidemiológico 

iniciado no Niterói 
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Eleitoral (TSE), Kassio Nunes 
Marques, as artimanhas naturais 
usadas há anos, como as ditas 
no tópico anterior, devem pre-
valecer neste processo. O magis-
trado finalizou a auxiliares que 
há um “sentimento” de ala da 
Corte Eleitoral de proibir o uso 
de inteligência artificial na pro-
dução de vídeos para a campa-
nha eleitoral, visto que pode ser 
uma solução mais eficiente para 
evitar abusos. Nunes Marques 
não antecipou como pretende 
votar sobre o tema no julgamen-
to de uma ação que avaliará o 
uso de deepfake na convenção 
do PL com a reprodução de uma 
mensagem do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A possível decisão 
também leva em conta o exces-
so de ações contra vídeos de IA 
durante o período eleitoral e os 
riscos dos cortes viralizaram nas 
redes sem a sinalização sobre o 
uso da tecnologia.O assunto será 
discutido pelos ministros em 
uma reunião que deve ocorrer 
nesta quarta-feira,12. Imagine se 
isso acontece? O que vai ter de 
material pronto desperdiçado, 
“não está escrito”.
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E D I T O R I A L

Vai aliar?

Após Cleitinho Azevedo voltar 
atrás na decisão de se candida-
tar ao governo de Minas e ter o 
aval do presidente nacional do  
Republicanos, uma pergunta 
não quer calar: Irá o PL recuar 
na investida em Flávio Roscoe? 
Nos bastidores, a conversa  é que 
a sigla de Euclydes Pettersen tra-
balha para reabrir o diálogo com 
a legenda de Flávio Bolsonaro 
para propor um novo modelo 
de chapa à sucessão mineira, 
encabeçada por Cleitinho. Mas, 
qual mexida seria feita neste 
caso? Substituir Eduardo Falcão 
por Roscoe ou Vitório Medioli, 
e o ex-prefeito de Patos de Mi-
nas disputar outro cargo como 
deputado federal ou Senado? 
Perguntado pelo Agora na co-
letiva da última sexta-feira, 6, 
se esquivou da resposta, afir-
mando que não era o momen-
to. No entanto, ele já “bateu na 
mesa” pelo menos três vezes, 
quando foi “forçado” a abrir 
mão de Falcão como vice.  Per-
manece o mesmo desenho até 
o próximo sábado data limite? 
Mistério.

Sem aval

Na verdade, o que existe até 
o momento são especulações, 
visto que para que alguma coli-
gação entre PL e Republicanos, 
precisa passar pelos crivos de 

Marcos Pereira e o candidato à 
Presidência, Flávio Bolsonaro, 
que foi o autor da indicação de 
Flávio Roscoe ao Palácio Tira-
dentes. A candidatura própria 
do da Sigla foi anunciada pou-
cos dias antes da confirmação 
de Cleitinho pelas redes sociais 
do próprio Roscoe. A meta, com 
a indecisão do senador divino-
politano, foi  garantir palanque 
próprio em Minas. Uma coisa 
não se pode negar. O anúncio 
da chapa “puro sangue” do Re-
publicanos deixou o PL em “saia 
justa”

Certíssimo

Algumas pessoas chegaram a 
criticar a decisão do deputado 
Domingos Sávio e o PL, terem 
registrado o filho como um dos 
suplentes dele na corrida pelo 
Senado. Pablo Gontijo Resende 
será o segundo reserva da cha-
pa, que terá José Júlio Antunes 
Lafayette , que atua no Hospi-
tal Universitário de Araguari, 
na primeira suplência. Primeiro 
que Pablo nem será o primeiro, 
segundo que Sávio está certo. 
Antes uma pessoa que conhe-
ce e confia do que apostar em 
alguém que não convive. Além 
do mais, estava em cima da 
hora para inscrição dos nomes 
junto à Justiça Eleitoral. Ler e 
interpretar é a dica para quem 
comenta sem saber o que está 
dizendo.

Apostas 

Quando o assunto é a eleição 
para presidente, a disputa é ain-
da mais acirrada, e o foco prin-
cipal  são estados, em especial 
os grande número de eleitores, 
como São Paulo e Minas Gerais. 
Cada um com suas apostas, Lula 
(PT) e Flávio Bolsonaro (PL), por 
exemplo,  trabalham para en-
contros considerados decisivos 
com postulantes aos governos 
estaduais e ao Senado em alguns 
deles.  O objetivo é se inteirar dos 
assuntos para tornarem os dis-
cursos certeiros e convincentes. 
Além disso, miram os encontros 
para a produção do máximo de 
conteúdo para as campanhas, 
que começam no próximo dia 
16. O material deve conter víde-
os e fotografias para palanques 
eletrônicos e material impresso, 
como santinhos. As apostas de 
ambos devem ser o Sudeste, que 
é a região com maior colégio 
eleitoral do país, e o Nordeste, 
que não fica para trás. As duas 
regiões que costumam decidir 
as eleições nacionais. Outro pon-
to de apoio considerado fun-
damental é o palanque de seu 
candidato em cada estado. Em 
Minas, que concentra o segun-
do maior número de eleitores 
do país, o petista dividirá espa-
ço com Patrus Ananias. E Flá-
vio Bolsonaro vai de Roscoe ou 
Cleitinho? Situação que pode ser 
ponto favorável para seu princi-
pal adversário.

IA fora? 

E se depender da vontade do 
presidente do Tribunal Superior 

Gisele
Souto

no

“Daqui em diante estarão cin-
co pessoas em uma casa divi-
didas, três contra duas e duas 
contra três; estarão divididos, 
pai contra filho e filho contra 
pai; mãe contra filha e filha 
contra mãe; sogra contra nora 
e nora contra sogra.”
Também no livro de Mateus 
10:36 diz: “Os inimigos do 
homem serão os seus familia-
res.”
Jesus Cristo disse essas pala-
vras proféticas e agora elas 
se cumprem com assombrosa 
exatidão. Para que se cum-
prissem tais palavras, em 
nosso país foi mister, dentro 
dos desígnios divinos, que 
houvesse a proclamação da 
República em 1889. Desde 
então, todos os males do Im-
pério foram multiplicados no 
seio da política nacional.
A sede do poder em sua ple-
nitude tomou forma como 
nunca em nossos dias, sendo 
que a semente do justo está 

quase extinta em pleno ano 
de 2026, sendo o ano regido 
pelo planeta da guerra, Mar-
te. Por falar em guerra, os Es-
tados Unidos adoram o deus 
da guerra e acendem o fogo 
da discórdia nas nações, sen-
do a Besta que subiu da terra, 
de Apocalipse, capítulo 13.
O rabo do Dragão não pode-
ria deixar de passar no Brasil. 
Realmente passou e o resul-
tado funesto, macabro, foi o 
cumprimento das Escrituras 
acima descritas. A luta encar-
niçada entre direita e esquer-
da foi instalada, e o povo, 
refém dessas potestades, se 
divide assustadoramente.
Uma certa vez, o poeta Gi-
bran, ainda jovem, ouviu de 
alguns mestres que temos que 
subir de degrau em degrau, 
até chegarmos ao topo da es-
cada da vida. Imediatamente, 
a resposta veio, veloz, com 
uma sabedoria divina:
“As águias não precisam 

de escadas, pois voam sozi-
nhas!”
Refletindo um pouco, pode-
mos afirmar: a voz do povo 
não é a voz perfeita de Deus, 
porém a voz permissiva. 
Deus permite, não ordena. 
Existe um abismo sem fundo 
entre as duas vontades.
Nunca houve unanimidade 
entre duas ou mais pessoas 
e, por causa disso, a serpente 
sempre se esconde debaixo 
das cinzas.
Voltemos à origem dos parti-
dos. Antes do princípio, havia 
Deus e as hostes angelicais e, 
mesmo assim, havia o livre-
-arbítrio entre eles, por um 
propósito divino.
Lúcifer bradou: “Subirei aci-
ma das estrelas e serei seme-
lhante ao Altíssimo.”
Foi instalado o primeiro par-
tido político universal. A ter-
ceira parte se filiou ao partido 
luciferiano e os demais ficaram 
ao lado de Miguel, que dissi-

pou todas as pretensões do 
Arqui-rebelde e seus filiados.
O Dragão foi expulso para 
a Terra e, na Terra, aprouve 
fazer morada na terra amada 
do Brasil.
Hoje vemos colegas de traba-
lho divididos, envenenados 
pela ira partidária. Podemos 
ver famílias divididas, todas 
com suas razões de ódios, ca-
lúnias e difamações. Até nos 
altares que se diziam santos 
chegou o veneno da discórdia 
sem fim…
Sejamos inteiros, não parti-
dos! O amor está acima das 
convenções humanas.
A pergunta que paira diante 
de todos nós é esta: que pes-
soas devemos ser, em santo 
trato e piedade?
Meu texto mora na alvorada, 
aguardando o nascer do sol, 
que trará paz e justiça para 
todos.
Deus vos abençoe!

jocrr@gmail.com

C E S A R  V A N U C C I

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

“Foi num sonho premonitório, 
duas noites repetido, que a estó-
ria de “Buriti” tomou forma em 
48”. É o que atesta Rosa, sem re-
lutância, em artigo escrito mui-
tas décadas atrás. Os estudiosos 
dos fenômenos abarcados pela 
Parapsicologia não hesitarão em 
apontar, nessa revelação, a fa-
culdade de precognição entre os 
dons do autaor.
E qual classificação atribuir ao 
relato concernente a “Conversa 
de bois”, do enredo de “Sagara-
na”? “(...) Recebi-a, em amanhe-
cer de sábado, substituindo-se a 
penosa versão diversa, apenas 
também sobre viagem de car-
ro-de-bois e que eu considerava 
como definitiva ao ir dormir na 
sexta”, sublinha ele.
O ato de haver “recebido” dá o 
que pensar. Esse processo in-
trigante de “recepção” mágica 

(dir-se-á, à falta de definição 
melhor) ocorre em muitos outros 
momentos da fecunda trajetória 
literária de Guimarães, segundo 
o próprio.
É assim em “A terceira margem 
do rio”. Assim, em “Campo Ge-
ral” (Miguilim e Manuelzão). 
Uma das estórias “brotou na rua, 
em inspiração pronta e brusca, 
vinda de fora”. A outra “foi cain-
do já feita no papel” (...) “e, che-
gada ao fim, espantou-se a sime-
tria e a ligação de suas partes”.
Será que a hipótese da “escrita 
automática”, também conhe-
cida por psicografia, pode ser 
encaixada como tentativa de 
explicação? Ou o que aconteceu 
guardará sinais de similitude, de 
certo modo, com um “esclareci-
mento” que me foi passado, de 
certa feita, pelo consagrado au-
tor espanhol J. J. Benítez?

Perguntei-lhe em quais fon-
tes se inspirou para o impres-
sionante relato sobre a vida 
de Cristo que compõe a saga 
“Operação Cavalo de Tróia”. 
Pelo que deduzi da resposta, 
tudo provinha de um manan-
cial de conhecimentos existente 
em plano superior. As infor-
mações teriam sido obtidas por 
percepção extrassensorial, um 
tipo de “canalização” ainda não 
devidamente codificado.
Guimarães parece querer dizer 
coisa parecida no artigo, quan-
do fala de “Grande Sertão: Ve-
redas”: “(...) forte coisa e com-
prida demais seria tentar fazer 
crer como (o livro) foi ditado, 
sustentado e protegido, por 
forças ou correntes muito estra-
nhas”.
A precognição ganha sentido, 
mais uma vez, no caso de outro 

romance que “faz anos, come-
cei e interrompi” (A fazedora 
de velas). A doença que veio a 
acometer o escritor, bem como 
a visualização antecipada que 
teve do interior de uma casa vi-
sitada, anos depois, “por acaso”, 
que haviam sido projetadas no 
romance, causando-lhe “choque 
e susto”, são elementos a mais a 
considerar na análise das fantás-
ticas situações, de características 
iniludivelmente paranormais, 
vividas pelo genial Guimarães 
Rosa.
Concluindo este papo sobre o 
fantástico universo rosiano: não 
há como negar que as instigan-
tes revelações acerca da paranor-
malidade do escritor, ouvidas 
de sua própria boca, reclamam 
atenções maiores dos estudiosos 
de sua fabulosa obra.

cantonius1@yahoo.com.br

Filhos não são 
armas de vingança 

Justamente no Dia dos 
Pais, quando famílias se reu-
niam para celebrar aqueles 
que deveriam representar 
proteção, cuidado e presen-
ça, duas meninas de apenas 
3 e 5 anos eram encontradas 
mortas dentro de um carro, 
em São Paulo. O pai, de 24 
anos, foi preso em flagrante 
e, segundo a Polícia Militar, 
havia se apresentado à po-
lícia afirmando ter matado 
as próprias filhas. De acor-
do com o boletim de ocor-
rência, a motivação estaria 
relacionada ao ciúme da ex-
-companheira.

É difícil não enxergar 
a crueldade do contraste. 
Enquanto a data lembrava 
a importância da figura pa-
terna, duas crianças eram 
vítimas justamente de quem 
deveria protegê-las. Mas o 
caso também expõe o que 
acontece em diversas famí-
lias: o que acontece com al-
guns homens quando o rela-
cionamento com a mãe dos 
filhos termina?

Segundo o relato da mãe 
das meninas, o casal estava 
separado desde março, de-
pois de episódios de agres-
são e traição. Ela afirmou 
ainda que, após o rompi-
mento, passou a ser per-
seguida e ameaçada pelo 
ex-companheiro. No dia 
anterior ao crime, depois 
de receber uma mensagem 
dele dizendo que aquela 
seria a última vez que veria 
as filhas, a mulher passou a 
noite acompanhada de fa-
miliares enquanto procura-
va pelas crianças.

Quando o vínculo amo-
roso termina, há homens 
que parecem não conseguir 
separar o papel de compa-
nheiro do papel de pai. Como 
se, ao perder a mulher, per-
dessem também o direito, 
ou a disposição, de continuar 
exercendo a paternidade de 
forma saudável. E, em alguns 
casos, a própria relação com 
os filhos parece depender da 
existência da relação com a 
mãe.

Os números do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) ajudam a 
dimensionar essa mudan-
ça familiar. Após os rom-
pimentos conjugais, 87,6% 
das crianças passam a ficar 
sob a guarda das mães. Em 
5,4% dos casos, a guarda é 
compartilhada entre os ex-
-companheiros, enquanto 
5,3% ficam com o pai e cerca 
de 1,6% passam a viver com 
outros responsáveis.

Esses dados não signifi-
cam que a separação preci-
se afastar um pai dos filhos. 
Mas mostram uma realida-
de na qual, depois do fim 
de uma relação, a rotina das 
crianças frequentemente 
passa a ser organizada prin-
cipalmente pelas mães. E é 
justamente aí que a paterni-
dade deveria ser colocada à 
prova.

Porque estar presente 
enquanto se está ao lado da 
mãe pode ser fácil. Difícil é 
continuar sendo pai quan-
do já não existe o relacio-
namento que unia os dois 
adultos. É possível que um 
homem exerça com dedica-
ção o papel de padrasto, seja 
presente na rotina dos filhos 
da companheira, cuide de-
les e demonstre afeto, mas 
encontre dificuldades para 
oferecer a mesma presença 
aos próprios filhos depois 
que o relacionamento termi-
na. A questão, então, deixa 
de ser apenas a separação e 
passa a ser a capacidade de 
compreender que filho não é 
extensão de relacionamento.

Filhos não são proprie-
dade. Não pertencem à mãe, 
não pertencem ao pai e, prin-
cipalmente, não pertencem 
ao conflito dos dois. Uma 
criança não tem responsa-
bilidade pela traição, pela 
agressão, pelo ciúme, pelo 
fim do relacionamento ou 
por qualquer ressentimento 
acumulado entre adultos. 
Ainda assim, são justamente 
elas que mais são colocados 
no centro da disputa e as 
que mais sofrem com toda 
a briga que jamais deveriam 
lhes pertencer.

No caso das duas meni-
nas, o que mais assombra 
não é apenas a brutalidade 
do crime, mas a forma como 
uma disputa entre adultos 
teria alcançado duas crian-
ças que não tinham qual-
quer participação nela. Elas 
não tinham idade para se-
quer entender o que aconte-
ceu entre os dois. 

O crime não atingiu ape-
nas duas vidas. Arrancou 
delas tudo o que ainda po-
deriam viver: crescer, brin-
car, estudar, fazer escolhas, 
construir suas próprias 
histórias e chegar a um dia 
dos pais entendendo o sig-
nificado de paternidade. 
Nada pode devolver essas 
possibilidades. Nenhuma 
explicação ou arrependi-
mento será capaz de re-
construir o futuro que foi 
tirado delas.

O lado místico de Guimarães Rosa IV

Lucas 12: 52-53
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Com candidaturas e visitas de peso, Divinópolis 
ganha protagonismo no tabuleiro político de Minas 

553 urnas que serão usadas nas 
Eleições 2026 chegam à região

Equipamentos passam 
por conferências e 
testes antes de serem 
distribuídos aos
locais de votação

Da Redação

As 553 urnas eletrônicas que 
serão utilizadas nas Eleições 
2026 chegaram a Divinópolis na 
manhã desta segunda-feira, 10. 
Os equipamentos serão distribu-
ídos entre 76 locais de votação no 
município e outros nove pontos 
em São Gonçalo do Pará, cidade 
que também é atendida pela 113ª 
Zona Eleitoral. A chegada marca 
uma das etapas do processo de 
preparação para o pleito, que en-
volve uma série de conferências, 
testes e procedimentos de segu-
rança antes e depois da votação.

Segurança máxima

Cíntia Greco, chefe de cartó-
rio da 113ª Zona Eleitoral, expli-
cou ao Agora como funciona o 
transporte das urnas, realizado 
por uma empresa contratada 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). 

— Quando o caminhão chega 
aqui em Divinópolis, o motorista 
abre o lacre na presença de um 
servidor. Então, nesse primeiro 
momento, fazemos a conferên-
cia física das urnas, o quantitati-
vo para ver se está correto. Nós 
fazemos também a conferência 
dos patrimônios das urnas ele-
trônicas e qualquer divergência 
a gente entra em contato com o 
TRE — destacou.

Depois, os equipamentos pas-
sam por uma nova verificação, 
que inclui a análise das condições 
físicas e testes das funcionalida-
des. Segundo a chefe de cartório, 
qualquer problema identificado 
é comunicado ao TRE e a urna é 
encaminhada para manutenção 
antes de ser utilizada.

Pré-votação

A preparação das urnas conti-
nuará nos próximos meses. 

— Na carga oficial das urnas, 
geramos mídias a partir de um 
cronograma que é disponibiliza-
do pelo TRE, geralmente em se-
tembro. Seguimos esse cronogra-
ma rigorosamente, essas mídias 
são aquelas que vamos inserir 

nas urnas eletrônicas e oficializá-
-las para funcionarem no dia da 
eleição — detalhou.

Após a carga oficial, os equi-
pamentos passam por novos 
testes. Caso alguma urna apre-
sente problema, o equipamento 
é novamente encaminhado para 
manutenção. O objetivo é garan-
tir que todos os dispositivos es-
tejam em condições de funciona-
mento no dia da votação.

Supervisão

A distribuição das urnas aos 
locais de votação ocorrerá na 
véspera e no dia da eleição. Para 
isso, a Justiça Eleitoral requisita 
diferentes veículos, incluindo 
ônibus e carros de órgãos e ins-
tituições parceiras. Em São Gon-
çalo do Pará, os equipamentos 
serão levados na véspera por um 
micro-ônibus requisitado junto à 
Prefeitura.

Todo o transporte é acom-
panhado pela Polícia Militar. A 
escolta também ocorre no reco-
lhimento das urnas após o encer-
ramento da votação, garantindo 
o acompanhamento do equipa-
mento durante todo o desloca-
mento.

Fiscalização e auditoria

Além dos procedimentos in-
ternos, a Justiça Eleitoral permite 
o acompanhamento de diferen-
tes instituições durante as eta-
pas de preparação. Cíntia Greco 
destacou que partidos políticos, 
Ministério Público Eleitoral, Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e imprensa são convida-
dos a acompanhar a carga oficial 
das urnas.

O processo eleitoral tam-
bém prevê audiências públicas 
e mecanismos de auditoria que 
podem ser acompanhados por 
partidos, universidades, Ministé-
rio Público e outras instituições. 
Após a eleição, também existem 
mecanismos para verificar a re-
gularidade do processo.

Cíntia também explicou que 
as urnas eletrônicas não per-
manecem conectadas à internet 
durante a votação, nem após o 
encerramento, e que os proce-
dimentos de transmissão e tota-
lização também estão sujeitos a 
mecanismos de fiscalização.

— Tudo isso é auditado o 
tempo inteiro. Então, se ocorrer 
qualquer tentativa, tem como a 
Justiça Eleitoral detectar — afir-
mou.

Jornal Agora

Urnas passarão por longa fiscalização até as Eleições

Anúncio de Cleitinho 
ao Governo é seguido 
pela passagem de 
Patrus e Marília pela 
cidade; município 
chega às eleições com 
17 nomes na disputa

Reprodução

Cleitinho Azevedo e 
Patrus Ananias estão 
na disputa para o 
governo do estado 

Lucas Maciel

Divinópolis entrou de vez 
no centro das articulações 
para as eleições de 2026 em 
Minas Gerais. Em menos de 
24 horas, a cidade foi palco 
de dois movimentos que aju-
dam a dimensionar o peso 
que o município passou a ter 
no cenário político estadual: 
na sexta-feira, 7, o senador 
Cleitinho Azevedo (Republi-
canos) confirmou, na Praça 
do Santuário, sua candida-
tura ao Governo de Minas. 
No dia seguinte, sábado, 8, 
o município recebeu o pré-
-candidato do PT ao Palácio 
Tiradentes, Patrus Ananias, 
e a pré-candidata ao Senado 
Marília Campos.

A sequência ocorre jus-
tamente na reta final para o 
registro das candidaturas e 
em meio a uma disputa ain-
da marcada por articulações 
e mudanças. Divinópolis, 
maior polo do Centro-Oeste 
mineiro, não aparece apenas 
como ponto de passagem de 
lideranças estaduais. A cida-
de também chega à eleição 
com uma das maiores repre-
sentações políticas de sua 
história recente.

Ao todo, 17 nomes ligados 
ao município estão no jogo 
eleitoral, considerando a 
candidatura de Cleitinho ao 
Governo de Minas. A rela-
ção reúne postulantes à As-
sembleia Legislativa, Câma-
ra dos Deputados, Senado e 
ao próprio governo estadual, 
além de diferentes partidos e 
grupos políticos.

Fim da novela 
Cleitinho

A confirmação de Cleiti-
nho ocorreu depois de sema-
nas de incertezas em torno 
da candidatura ao Governo 
de Minas. O senador, que vi-
nha liderando pesquisas de 
intenção de voto, chegou a 
anunciar que não disputaria 
o cargo, voltou atrás e teve o 
pedido inicialmente rejeita-
do pelo presidente nacional 
do Republicanos, Marcos Pe-
reira.

Na segunda-feira, 3, Clei-
tinho anunciou a desistência 
e atribuiu a decisão ao mo-
mento de luto pela morte do 
irmão, Matheus Azevedo. 
No dia seguinte, durante a 
convenção nacional do parti-
do, voltou a pedir autoriza-
ção para disputar o governo, 
mas teve o pedido negado.

A situação mudou após 

novas articulações entre di-
rigentes estaduais e nacio-
nais. O presidente do Repu-
blicanos em Minas, Euclydes 
Pettersen, foi a São Paulo 
conversar com Pereira e de-
fender a candidatura. Na 
quinta-feira, 6, Cleitinho 
também apresentou um pe-
dido de desculpas e se com-
prometeu a seguir na dispu-
ta.

O aval definitivo veio na 
sexta-feira, 7, durante uma 
reunião entre Cleitinho e 
Marcos Pereira. O anúncio 
foi feito em praça pública, 
em Divinópolis. O ex-pre-
feito de Patos de Minas Luís 
Eduardo Falcão será o candi-
dato a vice.

O desfecho também al-
terou o cenário da disputa. 
Marcelo Aro (PP), que che-
gou a ser considerado uma 
alternativa ao governo caso 
Cleitinho não concorresse, 
confirmou candidatura ao 
Senado.

Visita de Patrus

No dia seguinte, a cidade 
recebeu outro grupo político 
com pretensões ao comando 
do Estado. Patrus Ananias 
percorreu o Centro ao lado 
de Marília Campos, Gleide 
Andrade, Macaé Evaristo, 
Vitor Costa e outros inte-
grantes da comitiva petista.

Durante a passagem por 
Divinópolis, Patrus partici-
pou de uma plenária e con-
cedeu entrevista coletiva. O 
pré-candidato apresentou 
propostas para áreas como 
saúde, educação, infraes-
trutura e meio ambiente e 
defendeu um modelo de 
desenvolvimento regional 
baseado na participação dos 
municípios.

A proposta inclui a reto-
mada do orçamento parti-
cipativo e uma atuação do 
governo estadual dividida 
pelas 17 regiões de Minas. 
Patrus também defendeu 
investimentos nas rodovias 
estaduais, recuperação da 
malha ferroviária, fortale-
cimento das universidades 
estaduais e políticas de pre-
servação ambiental.

Questionado sobre o im-
pacto da volta de Cleitinho à 
disputa pelo governo, Patrus 
evitou fazer uma avaliação 
eleitoral. Disse que pretende 
concentrar a pré-campanha 

no diálogo com os mineiros 
e na apresentação de pro-
postas.

Candidatos em 
diferentes frentes

A movimentação dos úl-
timos dias ocorre em um 
município que já havia cha-
mado atenção durante o pe-
ríodo de convenções. Antes 
mesmo da confirmação de 
Cleitinho, 16 nomes ligados 
a Divinópolis haviam tido as 
candidaturas homologadas 
pelos partidos.

Entre eles estão candida-
tos a deputado estadual e 
federal, ao Senado e ao Go-
verno de Minas. A lista re-
úne vereadores, deputados, 
ex-prefeito, jornalistas, pro-
fessores e lideranças de dife-
rentes segmentos.

Com a entrada oficial de 
Cleitinho na disputa majo-
ritária, o número chega a 17.

O Republicanos também 
lançou o ex-prefeito Gleid-
son Azevedo para deputado 
federal. Pelo PL, Eduardo 
Azevedo disputa a reeleição 
para a Assembleia, enquan-
to Domingos Sávio concorre 
ao Senado. Lohanna França 
(PV) disputa a Câmara dos 
Deputados, e Kell Silva, a 
Assembleia.

Também foram homolo-
gadas candidaturas de Vitor 
Costa, Ana Elisa e Gleide 
Andrade pelo PT; Cleber 
Corrêa e Roberto Ribeiro dos 
Santos pelo Avante; Josafá 
Anderson pelo PSB; Marce-
lina Liberato pela Rede; Flá-
vio Marra pelo PRD; além de 
Professor Wendel, que inte-
gra uma chapa de mandato 
compartilhado com Fabiano 
Tolentino.

O cenário ainda pode 
sofrer alterações até 15 de 
agosto, prazo final para o 
registro das candidaturas. 
A campanha começa oficial-
mente no dia 16.

Até lá, as articulações con-
tinuam. E, pelo movimento 
dos últimos dias, Divinópo-
lis já se tornou um dos ende-
reços que as principais forças 
políticas de Minas precisam 
considerar na construção da 
eleição.
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José Horta 
Manzano

JOSÉ HORTA MANZANO – Escritor, analista e cronista. Mantém o 
blog Brasil de Longe. Analisa as coisas de nosso país em diversos 

ângulos,  dependendo da inspiração do momento; pode tratar de 
política, línguas, história, música, geografia, atualidade e notícias do 
dia a dia. Colabora no caderno Opinião, do Correio Braziliense. Vive 
na Suíça, e há 45 anos mora no continente europeu. A comparação 

entre os fatos de lá e os daqui é uma de suas especialidades.

Divinópolis amplia monitoramento da 
leishmaniose após testar 376 cães no Niterói 

Zé da Pinga e 
a linhagem familiar

O Brasil está entre os raros países em que o nome pró-
prio e a transmissão do sobrenome não são codificados, 
isto é, não seguem uma norma. Não é costume herdado 
dos lusos, visto que, em Portugal, a transmissão do so-
brenome é codificada. Em terra lusitana, o recém-nasci-
do recebe o sobrenome dos pais – primeiro o da mãe, em 
seguida o do pai. Esse é o costume nacional e ninguém 
imagina fazer diferente.

Já no Brasil, veem-se irmãos que, mesmo sendo de 
mesmo pai e mesma mãe, não levam sobrenomes idênti-
cos. Há quem leve só o sobrenome do pai. Há quem carre-
gue sobrenome completamente diferente do dos pais, em 
“homenagem” a um avô, um tio ou um amigo da família. 
Há profusão de bebês que recebem nome completo do pai 
(ou do tio, ou do avô) seguido do epíteto “Júnior”, “Fi-
lho”, “Neto”, “Sobrinho”. Há ainda os que vergam sob o 
peso de três ou quatro sobrenomes, um desafio ao espaço 
que documentos atuais reservam para o nome do titular.

É curioso notar que, entre nossas centenas de parla-
mentares de direita e de extrema direita, nenhum se te-
nha debruçado sobre uma normatização da transmissão 
do(s) sobrenome(s) no Brasil. Digo que é curioso que não 
se preocupem com isso apesar de se proclamarem “defen-
sores da família”. A continuidade do sobrenome familiar, 
geração após geração, é característica forte e evidente da 
família ao longo do tempo.

Agora que se aproximam as eleições, vai aparecendo 
um festival de nomes bizarros, como: Zé da Pinga, Val do 
Açaí, Capitão Almofadinha, Miguel Coronel, Iolanda da 
Quitanda, e por aí vai. Dizem os candidatos que o chama-
do “nome de urna” tem a função de bem individuá-los. 
Entendo o argumento, mas a Justiça Eleitoral já pensou 
nisso ao atribuir um número a cada um deles. O eleitor 
vota no número, que é mais fácil de memorizar.

Levantamento feito estes dias, antes do término do 
período de inscrições, já encontrou, em todo o Brasil, 
dois candidatos que, sem seram parentes do presidente 
da República, acrescentaram “Lula” ao próprio “nome 
de urna”. Com o ex-presidente Jair, é ainda pior. Nada 
menos de quinze candidatos que, sem serem parentes do 
ex-presidente, acrescentaram “Bolsonaro” a seu “nome de 
urna”.

A meu ver, são casos flagrantes de falsidade ideológica 
que, em outros contextos, pode dar até cadeia. Não enten-
do como o Tribunal Eleitoral deixa passar essas brincadei-
ras num momento tão solene como o das eleições.

É trágico perceber que nenhum dos quinze (até agora) 
que portam o nome “Bolsonaro” há de ter sido advertido 
ou bloqueado pelo partido em que se inscreveu.

Onde está, nessas horas, o clã Bolsonaro, que se jacta 
de ser o grande “defensor da família brasileira”? Ao per-
mitir que outros usem seu santo sobrenome em vão, mos-
tram ser defensores da família só da boca pra fora.

Iniciativa faz parte da estratégia de 
enfrentamento da doença no município

Divulgação / PMD

Tutores que 
identificarem 

sinais suspeitos 
nos cães 

procurem o 
Crevisa

Da Redação

A testagem de cães para 
identificação da Leishma-
niose Visceral chegou ao 
bairro Halim Souki, em 
Divinópolis, após a con-
clusão do trabalho realiza-
do no Niterói. As equipes 
da Vigilância em Saúde 
iniciaram a nova etapa do 
Inquérito Censitário Ca-
nino nesta segunda-feira, 
10, com o objetivo de iden-
tificar animais infectados 
e ampliar as medidas de 
controle da doença no mu-
nicípio. 

No bairro Niterói, 376 
cães foram submetidos aos 
testes, concluindo a ação 
prevista para a região. A 
iniciativa faz parte da es-
tratégia de enfrentamento 
da doença no município 
e tem como objetivo iden-
tificar precocemente ani-
mais infectados e ampliar 
as medidas de controle da 
Leishmaniose Visceral. 

A investigação é reali-
zada gradativamente nas 
regiões consideradas prio-
ritárias a partir dos resulta-
dos obtidos em um levan-
tamento epidemiológico 
realizado anteriormente 
pela Vigilância em Saúde.

Áreas de 
transmissão

A primeira etapa do 
programa contou com um 
levantamento amostral 
realizado em diferentes 
bairros de Divinópolis. O 
objetivo foi avaliar os ín-
dices epidemiológicos da 
Leishmaniose Visceral e 
identificar as regiões que 
apresentavam maior ocor-
rência da doença entre os 
cães.

De acordo com os re-
sultados, grande parte dos 
bairros apresentou índi-
ces acima dos parâmetros 
preconizados, classifican-
do diversas regiões como 
áreas de transmissão in-
tensa. A partir dessas in-
formações, a Vigilância 
em Saúde estabeleceu um 
cronograma para ampliar 
gradativamente a investi-
gação dos animais.

A diretora de Vigilância 
Sanitária, Érika Camargos, 
explicou ao Agora que o 

município constatou um 
índice de positividade ca-
nina superior ao parâme-
tro estabelecido pelo Mi-
nistério da Saúde.

— Diante desse re-
sultado, como medida 
de controle e redução da 
infestação canina e, con-
sequentemente, de pre-
venção da transmissão da 
doença para a população 
humana, está sendo reali-
zada a testagem nos ani-
mais das áreas de maior 
incidência — destacou. 

Testagem 

A ação no Halim Souki 
é realizada por uma equi-
pe técnica especializada da 
Vigilância em Saúde, for-
mada por agentes de com-
bate às endemias, médico 
veterinário e fiscal de saú-
de. Os profissionais estão 
devidamente identificados 
durante as abordagens aos 
moradores.

O procedimento come-
ça com um teste rápido re-
alizado nos cães. Quando o 
resultado é positivo, o ani-
mal passa por um exame 
laboratorial específico para 
confirmação do diagnósti-
co. Somente após essa con-
firmação são adotadas as 
medidas sanitárias previs-
tas para os casos positivos.

A Prefeitura reforçou, 
em nota, a necessidade de 
que os tutores permitam 
o acesso das equipes aos 
animais durante as visi-
tas. A participação dos 
moradores é considerada 
fundamental para que a in-
vestigação alcance os cães 
das áreas definidas no cro-
nograma da Vigilância em 
Saúde.

Segundo a Érika, ain-
da existe resistência por 
parte de alguns morado-
res durante as visitas das 
equipes. Ela ressaltou que 
a colaboração dos tutores 
é fundamental para di-
minuir a transmissão da 
doença e orientou que os 
responsáveis procurem 
o Crevisa caso o animal 
apresente sinais que pos-
sam estar relacionados à 
Leishmaniose Visceral.

— Devem procurar o 
Crevisa sempre que o ani-
mal apresentar sintomas 

para leishmaniose telefone 
do Crevisa (37) 3229-6827 
— afirmou.

Casos confirmados

Nos animais que apre-
sentam resultado positivo 
no teste inicial, a confir-
mação é feita por meio de 
exame laboratorial. Após 
a confirmação, os tutores 
recebem orientações sobre 
as medidas sanitárias, de 
prevenção e de controle da 
doença.

Conforme explicou Éri-
ka, para os cães com diag-
nóstico confirmado são 
adotadas as medidas sani-
tárias cabíveis, seguindo 
as normas e os protocolos 
vigentes. Entre as medidas 
previstas está a possibili-
dade de realização de euta-
násia humanitária.

— Dentre as medidas 
previstas, inclui-se a pos-
sibilidade de realização 
de eutanásia humanitária. 
Excepcionalmente, essa 
medida poderá não ser 
adotada nos casos em que 
o tutor formalize, por meio 
de documento, o compro-
misso de manter o animal 
devidamente encoleirado e 
submetido ao acompanha-
mento regular de médico-
-veterinário — destacou.

Doença

A Leishmaniose Visce-
ral é uma zoonose grave 
transmitida pela picada 
da fêmea infectada do 
mosquito-palha. A doença 
pode atingir seres huma-
nos e outros mamíferos, 
enquanto o cão é conside-
rado o principal reservató-
rio no ambiente urbano.

A transmissão não ocor-
re diretamente do cão para 
as pessoas. Para que a in-
fecção aconteça, é necessá-
ria a picada do mosquito-
-palha infectado, que atua 
como vetor da doença.

Nos cães, a Leishma-
niose Visceral pode evo-
luir mesmo quando não há 
sintomas aparentes. Entre 
os principais sinais estão 
emagrecimento, lesões de 
pele persistentes, queda de 
pelos, crescimento exage-
rado das unhas, prostração 
e sangramentos.

Em seres humanos, os 
principais sintomas são fe-
bre prolongada, perda de 
peso, fraqueza, anemia e 
aumento do abdômen. O 
diagnóstico e o tratamento 
da doença em pessoas são 
oferecidos gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Prevenção

Além da identificação 
dos animais infectados, 
medidas preventivas po-
dem ser adotadas pelos 
moradores para reduzir 
os riscos de transmissão. 
Entre as orientações estão 
manter os quintais lim-
pos e evitar o acúmulo de 
folhas, lixo e fezes de ani-
mais.

Também são recomen-
dados o uso de coleiras 
repelentes nos cães, a ma-
nutenção de canis e janelas 
telados e a redução de pas-
seios com os animais nos 
horários de maior ativida-
de do mosquito-palha.

A Prefeitura orienta 
que os tutores que identifi-
carem sinais suspeitos nos 
cães procurem o Crevisa 
para a realização gratuita 
do exame diagnóstico. O 
atendimento, o agenda-
mento e os esclarecimen-
tos de dúvidas podem ser 
obtidos pelo telefone (37) 
3229-6827.
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VENDO

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  
em madeira com escada, 
cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Financiamento de veículos em Minas bate 
recorde e aquece mercado automotivo

Oferta de crédito 
mais acessível, 
retomada da 
confiança do 
consumidor 
e demanda 
reprimida 
impulsionam as 
vendas

Jorge Guimarães 

Para o segundo 
semestre, a 

expectativa do setor 
permanece otimista 

com os lançamentos 
de novos modelos. 

Jorge Guimarães

O mercado automotivo 
de Minas Gerais vive um 
dos seus melhores momen-
tos dos últimos anos. Assim, 
o financiamento de veículos 
atingiu um novo recorde no 
primeiro semestre do ano, 
confirmando a retomada da 
confiança dos consumidores 
e a força do crédito como 
principal motor das vendas. 

Entre janeiro e junho, fo-
ram financiados 340.022 veí-
culos no estado, crescimento 
de 11,9% em relação ao mes-
mo período de 2025, quando 
foram registradas 303.709 
operações. O resultado tam-
bém supera em 8,3% o re-
corde anterior para um pri-
meiro semestre, registrado 
em 2024. Os dados são da 
Trillia, unidade de dados e 
inteligência da B3.

Segmentos

O segmento de automó-
veis leves foi o principal res-
ponsável pelo desempenho, 
com 244.426 financiamentos, 
sendo a maior parte desti-
nada a veículos usados. As 
motocicletas também apre-
sentaram desempenho his-
tórico, com 77.483 unidades 
financiadas, alta de 17,5% 
sobre o mesmo período do 
ano passado. Já o segmento 
de veículos pesados conta-
bilizou 17.255 operações, 
mantendo um nível elevado 
de movimentação.

Alternativa segura 

Para o empresário Sér-
gio Soares Pereira, diretor 
e sócio-proprietário de con-
cessionárias de duas marcas 
consolidadas em Divinó-
polis, o resultado confirma 
uma tendência percebida 
diariamente nas revendas.

— Os números mostram 
que o consumidor voltou a 
enxergar o financiamento 
como uma alternativa se-
gura para realizar a compra 

do veículo. Mesmo em um 
cenário de juros ainda ele-
vados, as instituições finan-
ceiras estão oferecendo con-
dições mais competitivas, 
com prazos maiores e uma 
análise de crédito mais efi-
ciente. Isso amplia o acesso 
ao mercado e impulsiona os 
negócios —  afirmou.

Segundo Sérgio, o bom 
momento também está re-
lacionado à necessidade de 
renovação da frota e à maior 
confiança do consumidor na 
economia.

— Existe uma demanda 
reprimida de pessoas que 
adiaram a troca do carro nos 
últimos anos. Agora, muitos 
consumidores voltaram às 
concessionárias em busca 
de modelos mais modernos, 
econômicos e tecnológicos. 
Percebemos um movimento 
consistente tanto na procura 
por veículos novos quanto 
por seminovos de qualidade 
— destacou.

O empresário observa 
que a digitalização dos pro-
cessos de crédito também 
contribuiu para acelerar as 
vendas.

— Hoje todo o processo 
ficou mais ágil. A aprovação 
do financiamento acontece 
em menos tempo, a docu-
mentação é praticamente 
toda digital e isso reduz a 
burocracia. O cliente ganha 
praticidade e consegue con-
cluir a compra com muito 
mais rapidez — explicou.

Expectativa

Na avaliação do empre-
sário, o cenário para o se-
gundo semestre permanece 
positivo, especialmente com 
a expectativa de manuten-
ção da oferta de crédito e de 
novas campanhas promo-
cionais das montadoras.

— A expectativa é de 
continuidade do cresci-
mento. Datas importantes 
para o varejo, lançamentos 
de novos modelos e ações 
comerciais das fabricantes 
devem manter o mercado 
aquecido. Se as condições de 
financiamento permanece-
rem favoráveis, teremos um 
segundo semestre bastante 
movimentado para o setor 
automotivo — concluiu.

Divinópolis

O avanço é percebido 
também em Divinópolis. De 
acordo com dados do Sindi-
cato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos 
de Minas Gerais (Sincodiv-
-MG), Divinópolis registrou 
4.486 emplacamentos de ve-
ículos ao longo de 2025, con-
solidando um dos melhores 
desempenhos dos últimos 
anos. 

A tendência de cresci-
mento foi mantida no pri-
meiro semestre de 2026, 
quando o município conta-
bilizou 2.401 novos empla-
camentos, um aumento de 
15,4%, em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando foram emplacados 
2.080 veículos.

Números

Os números de emplaca-
mentos registrados no pri-
meiro semestre de 2026 con-
firmam um cenário positivo 
para o mercado automotivo, 
com crescimento na maior 

parte dos segmentos e sinais 
de fortalecimento da ativi-
dade econômica. Embora 
cada categoria apresente um 
comportamento específico, 
os dados demonstram uma 
retomada consistente da 
confiança de consumidores 
e empresas.

O grande destaque do 
período foi o segmento de 
veículos leves de passeio, 
que liderou o volume de 
emplacamentos com 1.190 
unidades. O resultado re-
presenta um crescimen-
to de 16,5% em relação às 
1.021 unidades registradas 
no mesmo período de 2025, 
evidenciando o aumento 
da procura por automóveis 
particulares, impulsionado 
pela melhora das condições 
de financiamento, renova-
ção da frota e maior confian-
ça do consumidor.

As motocicletas também 
mantiveram trajetória de 
crescimento. Foram 773 uni-
dades emplacadas no pri-
meiro semestre deste ano, 
contra 724 no mesmo perío-
do do ano passado, uma alta 
de 6,76%.

Outro destaque ficou 
por conta dos reboques, que 
registraram o maior avan-
ço percentual entre todas 
as categorias. O segmento 
alcançou 374 emplacamen-
tos, frente a 269 em 2025, 
crescimento expressivo de 
39,03%. O resultado acom-
panha o aquecimento das 

atividades produtivas, espe-
cialmente no agronegócio, 
na construção civil e nos 
pequenos negócios, que têm 
ampliado seus investimen-
tos em soluções logísticas 
para transporte de cargas e 
equipamentos.

Em contrapartida, o seg-
mento de caminhões foi o 
único a apresentar retração 
no período. Foram licen-
ciadas 64 unidades, contra 
66 no primeiro semestre de 
2025, uma redução de 3,03%. 
Apesar da queda discreta, 
o resultado pode refletir a 
cautela de transportadoras e 
empresas diante do cenário 
econômico e dos custos de 
renovação da frota.

— No conjunto, os indi-
cadores revelam um mer-
cado automotivo aquecido, 
sustentado principalmente 
pelo crescimento dos veícu-
los de passeio, motocicletas 
e reboques. A diversidade 
dos resultados demonstra 
que diferentes setores da 
economia continuam movi-
mentando a cadeia automo-
tiva, reforçando perspecti-
vas positivas para o restante 
de 2026 — finalizou o em-
presário.

Brasil

No cenário nacional, o 
desempenho acompanha 
a tendência observada em 
Minas Gerais. O Brasil regis-
trou 3,78 milhões de veícu-
los financiados entre janeiro 
e junho de 2026, crescimen-
to de 10,9% em relação ao 
mesmo período do ano an-
terior, alcançando o melhor 
resultado para um primeiro 
semestre desde 2008.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

Obras do Aeroporto de Uberlândia chegam à ALMG

A ampliação do Aeroporto Tenente-Coronel Aviador 
César Bombonato, uma das principais obras de infraestru-
tura executadas recentemente no Triângulo Mineiro, será 
alvo de debate na Assembleia Legislativa de Minas Gerais. 
A Comissão de Segurança Pública realiza, na manhã desta 
terça-feira, 11, uma audiência pública para discutir denún-
cias de atrasos nos pagamentos a fornecedores que atuaram 
na obra. Empresários que participaram da execução da obra 
relatam dificuldades para receber pelos serviços prestados. 
Segundo as denúncias que motivaram o pedido de audiên-
cia, empresas contratadas para diferentes etapas da amplia-
ção afirmam que ainda aguardam o pagamento de valores 
considerados devidos. (O Regionalzão)

Guarda adotará pistolas 9 mm em Juiz de Fora

A Guarda Municipal de Juiz de Fora passará a utilizar 
uma pistola de fabricação nacional, calibre 9 mm, o mesmo 
que vem sendo adotado em parte do armamento da Polí-
cia Militar de Minas Gerais. Apesar do anúncio da incor-
poração da Taurus TS9 aos equipamentos da corporação, o 
processo licitatório para a compra das armas padronizadas 
ainda está em andamento. Os acessórios que compõem o 
equipamento individual da Guarda Municipal, entretanto, 
já começaram a ser comprados. (Tribuna de Minas)

Minas tem limite para cachês artísticos

O governador Mateus Simões sancionou a lei que estabele-
ce limites para os gastos de prefeituras e do governo estadual 
com cachês artísticos em shows, festas e eventos culturais fi-
nanciados com recursos públicos em Minas Gerais. O texto, 
publicado no Diário Oficial do Estado em 7 de agosto, é fruto 
do Projeto de Lei 5.764/26, de autoria do deputado estadual 
Antonio Carlos Arantes, em coautoria com o deputado Pro-
fessor Cleiton, e aprovado por unanimidade pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG). (Observo)

16 nomes de Divinópolis têm candidaturas homologadas

A corrida eleitoral de 2026 começa a ganhar forma em 
Divinópolis e, com o final das convenções partidárias, 16 
nomes ligados ao município já tiveram as candidaturas ho-
mologadas para a disputa por vagas na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG), na Câmara dos Deputados, 
no Senado e no Governo de Minas. Em Divinópolis, a lista 
reúne diferentes forças políticas e perfis. Entre os nomes já 
confirmados estão vereadores, deputado estadual, ex-pre-
feito, jornalista, professora, influenciadora e lideranças com 
atuação regional. (Jornal Agora)

Araxá investe na reforma de escolas municipalizadas

A Prefeitura de Araxá está investindo aproximadamente 
R$ 1,2 milhão na reforma de cinco escolas municipalizadas, 
dando continuidade aos investimentos na infraestrutura 
da rede municipal de ensino. As melhorias fazem parte do 
cronograma de manutenção e revitalização das unidades 
escolares da rede municipal, com o objetivo de preservar 
o patrimônio público e proporcionar mais segurança, con-
forto e melhores condições para o ensino e a aprendizagem. 
Além de valorizar os espaços escolares, as intervenções con-
tribuem para oferecer ambientes mais adequados ao desen-
volvimento das atividades pedagógicas. (Jornal Interação)

BH Airport deve superar 1,1 milhão de passageiros

O BH Airport deve movimentar cerca de 1,11 milhão de 
passageiros em agosto, entre embarques e desembarques. A 
previsão representa alta de 21,7% em relação ao mesmo mês 
de 2023 e crescimento de 1,6% na comparação com agosto 
de 2024. Entre janeiro e julho deste ano, o terminal já re-
gistrou 7,5 milhões de passageiros, volume 17,4% superior 
ao de 2019, período anterior à pandemia. Para atender ao 
aumento da demanda neste mês, estão previstos 105 voos 
extras, principalmente para Porto Seguro (BA), Parauape-
bas (PA) e Rio de Janeiro (RJ). (Balcão News)



6Divinópolis, 11 de agosto de 2026GERAL

‘Top Sellers Brasil’ reúne melhores vendedores 
da Multimarcas em evento de reconhecimento 

Divulgação 

Evento também marcou o início dos 
preparativos de 50 anos da empresa

Agora esteve 
presente na 
celebração 
que contou 
com palestras, 
premiações e festa

Da Redação

A Multimarcas Consór-
cios reuniu os profissionais 
de maior destaque da rede 
comercial durante a edição 
2026 do Top Sellers Brasil, 
realizada na última sexta-
-feira, 7, em Belo Horizon-
te. O evento reconheceu os 
50 melhores vendedores da 
empresa e, pela primeira 
vez, também homenageou 
os melhores representantes 
da marca com o Top PMO. 
O Agora esteve presente na 
programação, que marcou 
ainda o início das comemo-
rações de 50 anos da empre-
sa, previsto para 2028.

Preparação para 
os 50 anos

Durante o evento, o em-
presário e presidente do 
grupo, Fabiano Cazeca, 
destacou que o Top Sellers 
representa o início da prepa-
ração para o cinquentenário 
da Multimarcas. Segundo 

ele, a empresa pretende uti-
lizar os próximos dois anos 
para ampliar a estrutura e 
preparar os profissionais 
para a nova etapa.

Fabiano também desta-
cou os planos de expansão 
da empresa. De acordo com 
ele, a Multimarcas trabalha 
para ampliar o número de 
lojas e profissionais em di-
ferentes estados brasileiros. 

— Nós estamos amplian-
do as lojas em todos os es-
tados, ampliando o número 
de profissionais trabalhan-
do. Nós queremos chegar ao 
cinquentenário muito maior 
do que iniciamos, no míni-
mo 500 lojas no Brasil intei-
ro — disse.

O Top Sellers também 
teve como objetivo reconhe-
cer profissionais que pode-
rão assumir novas funções 
dentro da estrutura comer-
cial. Cazeca explicou que os 
participantes foram selecio-
nados entre os destaques de 
cada estado e estão sendo 
preparados para funções 
como representação, gerên-
cia e supervisão.

Reconhecimento 

A premiação do Top Sel-
lers levou em consideração 
os resultados obtidos pe-
los vendedores no período, 
com critérios relacionados 
ao desempenho e aos valo-

res comercializados. Os três 
primeiros colocados foram 
reconhecidos durante a pro-
gramação.

A primeira colocada foi 
Susana Barbosa, que con-
quistou o topo do ranking 
pelo segundo ano consecu-
tivo. Para ela, o resultado 
representa o reconhecimen-
to do trabalho realizado e 
também um incentivo para 
continuar buscando melho-
res resultados.

— É muito gratifican-
te. O segundo ano de Top 
Sellers estando no primeiro 
lugar, então é uma sensação 
única — afirmou.

Na segunda coloca-
ção ficou Vanessa Ingrid, 

que ressaltou a impor-
tância de representar o 
Maranhão.

— É uma honra imensa 
poder representar não só o 
meu estado, mas também 
representar a minha repre-
sentação, que é a Compass 
de Bacabal. Não tenho nem 
palavras para descrever o 
tamanho da gratidão que é 
— disse. 

Além das premiações, o 
evento contou com palestras 
voltadas ao aprendizado 
e ao desenvolvimento dos 
profissionais. 

Celebração

Após a programação 

de premiações, o encon-
tro também ganhou es-
paço para a confraterni-
zação. 

A celebração reuniu os 
profissionais que se destaca-
ram no Top Sellers, além de 
outros vendedores da em-
presa e antigos integrantes 
da rede comercial.

A festa contou com atra-
ções que levaram descon-
tração ao encerramento do 
evento, entre elas o cover de 
Silvio Santos e de Liminha. 
O momento também teve a 
participação do boneco de 
Fabiano Cazeca, integrando 
a celebração que encerrou a 
programação do Top Sellers 
Brasil 2026.
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Recordá-lo com emoção de gratidão é recebê-lo no coração! 
Seu sorriso, suas palavras afetuosas, seus conselhos magistrais, 

suas atitudes serenas e equilibradas serão eternamente 
minhas companheiras inseparáveis!

Com ele aprendi:  deixar a correria in�ndável do dia, 
olhar para o céu e admirar a in�nita perfeição de Deus!

Quantas vivências, quantos ensinamentos, quanta bondade!

A Í  N O  P A R A Í S O !

F E L I Z

DRA ROSÂNGELA DE FÁTIMA SOARES

D I A  D O S
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Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXI

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(DIVINÓPOLIS CLUBE)

Em cumprimento ao disposto no § 7º, do Art. 24, do 
Estatuto Social do Divinópolis Clube, na impossibilida-
de de Notificação Escrita e Pessoal, convocamos os sócios 
proprietários das cotas abaixo elencadas, para compareci-
mento à Secretaria, à Rua São Paulo, 286, Centro, Divinó-
polis-MG, para, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias, 
regularizar suas pendências, findo o qual operar-se-á a 
automática exclusão do quadro social.

1.	 Cristina Rabelo Flor
2.	 Fabrício Wesley Reis
3.	 Harailton José Teixeira
4.	 Herik Cury Pereira
5.	 Isabella de Mascarenhas Silva
6.	 José Renato Borges
7.	 Juliana Maia
8.	 Katiuscia Kenia Santos Malaquias
9.	 Lucas Rodrigues de Souza
10.	Melissa Muniz Teixeira
11.	Noara Cristina Alves Ribeiro
12.	Raydes Oliveira Silva

Anderson de Sá Procópio
Diretor Presidente

Morte, feridos e suspeitas de embriaguez 
marcam fim de semana nas estradas da região

(Vai-não vai) Triste poema 
do político indeciso

Na praça hesitou um político de papelão,
Ora rosnou, ora pediu ao povo perdão;
Não se sabe se é tirano ou bom cristão,
Nem se candidato é, mas lágrimas lá estão —
Perdidas ao vento da grande indecisão.
Sabe-se da tua prosa que é feita de promessa,
Teu discurso, um brinquedo de criança,
Que quando o perigo balança, vai e atravessa
A porta do salão da pressa, soluçando e lançando
Toda a culpa no mundo pelo fim da festa.
Ó deuses do susto, não comam dessa covardia,
Que faz do medo sua única comida!
Se teu grande feito é nada decidir,
Entre Sim e Não, o Talvez construirá teu trono,
De dúvidas errantes que se farão perseguir.
Mesmo escondido, a noite da tolice lhe dará um bastão
E dele o povo rirá — e rirá dessa falsa majestade;
Pois quem não tem a coragem da escolha
Faz do palácio um berçário da decepção,
E dali governará não ela, mas um indeciso chorão.

Acidentes foram registrados em Divinópolis, 
Itaúna, Pará de Minas e São José da 
Varginha entre sexta-feira e domingo

Divulgação/PMRv

Rodovias foram 
palco de acidentes 
em toda região no 

fim de semana

Jonny Reisle

O fim de semana foi mar-
cado por uma sequência de 
acidentes de trânsito em ro-
dovias do Centro-Oeste de 
Minas Gerais. Entre a noite 
de sexta-feira, 7, e a manhã 
de domingo, 9, sete ocorrên-
cias foram registradas em 
Divinópolis, Itaúna, Pará de 
Minas e São José da Vargi-
nha. 

Os acidentes deixaram 
feridos e, no caso mais gra-
ve, uma vítima fatal. Entre 
os registros estão colisões 
frontais, traseiras e trans-
versais, além de saídas de 
pista e casos de irresponsa-
bilidade na direção, como a 
suspeita de embriaguez.

Morte nas pistas

A ocorrência mais gra-
ve aconteceu na noite de 
sábado, 8, na MG-050, em 
Itaúna. Um motociclista de 
45 anos morreu após bater 
de frente contra uma Toyo-
ta Hilux. Segundo a Polícia 
Militar Rodoviária, a cami-
nhonete seguia no sentido 
Mateus Leme/Itaúna quan-
do o motorista, de 31 anos, 
se deparou com uma Honda 
CG 125 trafegando na con-
tramão. 

O condutor acionou os 
freios, mas não conseguiu 
evitar a colisão. O moto-
ciclista morreu no local e, 
conforme o registro, não 
possuía CNH ou PPD. O 
motorista da caminhonete 
não ficou ferido.

Falta de cuidado

Horas antes, na MG-431, 
em São José da Varginha, 
um motociclista de 38 anos 
ficou ferido após uma coli-
são frontal com um automó-
vel. O motorista do carro, 
da mesma idade, relatou 
que seguia da comunida-
de Lagoa Preta para Pará 
de Minas quando não teria 
visualizado a motocicleta. 
A vítima sofreu lesões nos 
dois punhos e na perna di-
reita e foi encaminhada à 
UPA de Pará de Minas.

O motorista do auto-

móvel apresentava sinais 
aparentes de embriaguez, 
incluindo hálito etílico, se-
gundo a polícia. Ele foi con-
duzido à Delegacia de Plan-
tão de Pará de Minas.

Ocorrências 
em Divinópolis

Três acidentes foram re-
gistrados no final de semana 
no município. Na manhã de 
sábado, um engavetamento 
envolvendo uma caminho-
nete, um carro e um cami-
nhão deixou o motorista de 
um Fiat Uno, de 43 anos, fe-
rido na BR-494.

Segundo a Polícia Militar 
Rodoviária, os dois primei-
ros veículos estavam para-
dos no entroncamento com 
a MG-050 quando o moto-
rista de um caminhão Scania 
P310, que seguia no mesmo 
sentido, teria se distraído e 
atingido a traseira do Uno. 
Com o impacto, o automó-
vel foi projetado contra a ca-
minhonete. O motorista do 
Uno foi encaminhado pelo 
Samu à UPA com dores na 
perna direita.

Ainda no sábado, por 
volta das 15h, um homem 
de 48 anos ficou ferido após 
perder o controle de um Fiat 
Marea e bater sozinho con-
tra a defensa metálica cen-
tral da MG-050, no km 131, 
em Divinópolis. O motorista 
também apresentava sinais 
de embriaguez e não conse-
guiu explicar exatamente o 
que havia provocado o aci-
dente. Ele estava consciente 
e estável quando foi socorri-
do pelo Samu e encaminha-
do ao Hospital Santa Môni-
ca. O veículo foi retirado da 
pista pela concessionária.

Parou na cerca

Na manhã de domingo, 
outro acidente foi registra-
do na MG-050, em Itaúna. 
Um motociclista de 35 anos 
relatou que teria sido fecha-
do por um caminhão, per-
deu o controle da Honda 
Shara e saiu da pista, caindo 
em uma área de vegetação. 
Uma passageira de 41 anos 
também estava na moto. Os 

dois foram levados à UPA 
de Divinópolis.

O condutor apresenta-
va forte odor de álcool, fala 
desconexa e olhos averme-
lhados. Ele relatou ter pas-
sado a noite em uma fes-
ta em Carmo do Cajuru e 
consumido bebida alcoólica 
durante toda a noite. O mo-
tociclista recusou o teste do 
etilômetro e foi autuado. A 
perícia esteve no local e não 
encontrou indícios de outro 
veículo envolvido.

Outros acidentes

Em Pará de Minas, uma 
motociclista de 26 anos fi-
cou ferida após uma coli-
são transversal na BR-352, na 
noite de sexta-feira. Segundo 
a polícia, um automóvel pas-
sou direto por uma rotatória, 
atravessou o canteiro e atingiu 
a motocicleta. A vítima sofreu 
ferimentos leves e o motorista 
do carro não se feriu.

Também em Pará de Mi-
nas, na tarde de sábado, uma 
motorista de 52 anos ficou 
ferida após o Volkswagen 
Gol que dirigia ser atingido 
na traseira por um Hyundai 
HB20, na MG-431. Com o 
impacto, o Gol foi lançado 
para fora da pista. A condu-
tora relatou que percebeu o 
outro veículo se aproximan-
do em alta velocidade e ten-
tou desviar, mas não conse-
guiu evitar a colisão. Ela foi 
encaminhada à UPA.

Números que 
assustam

A sequência de ocorrên-
cias ocorre em meio ao cres-
cimento dos acidentes de 
trânsito em Divinópolis. Da-
dos da Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Públi-
ca (Sejusp), disponíveis no 
Observatório de Segurança 
Pública de Minas Gerais, 
mostram que o município 
registrou 2.564 ocorrências 
entre janeiro e junho de 
2026, contra 2.491 no mesmo 
período de 2025.

A evolução mantém uma 
tendência de alta observada 
nos últimos anos. Em 2020, 
foram 3.180 acidentes; em 
2021, 3.631; em 2022, 4.101; 
em 2023, 4.315; e em 2024, 
4.606. Já em 2025, Divinópo-
lis atingiu o recorde da série 
histórica, com 5.191 sinis-
tros.

Vidas tiradas 
nas vias

Os acidentes com víti-
mas também aumentaram. 
Foram 700 ocorrências com 
vítimas no primeiro semes-
tre de 2026, contra 696 no 
mesmo período de 2025. Em 
todo o ano passado, foram 
1.361 casos.

O número de mortes tam-
bém preocupa. Nove pesso-
as morreram em acidentes 
de trânsito em Divinópolis 
nos primeiros seis meses de 
2026, três a mais que no pri-
meiro semestre de 2025. O 
total já corresponde a 45% 
das 20 mortes registradas 
em todo o ano passado.
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Festival ‘Divinópolis Trend’ reúne moda, 
cultura e música na Praça do Santuário
Encerramento 
da programação 
teve artesanato, 
gastronomia, 
desfiles, atrações 
locais e show 
especial de Paulo 
Ricardo

Jornal Agora

Moda e música tomaram 
conta da Praça do 
Santuário

Jonny Reisle

A Praça do Santuário foi 
tomada por moda, música, 
gastronomia, artesanato e 
empreendedorismo no úl-
timo sábado, 8, durante o 
encerramento do “Divinó-
polis Trend 2026”. O festival 
marcou o fim de quatro dias 
de programação voltada à 
capacitação, inovação e for-
talecimento da economia 
criativa em Divinópolis e 
reuniu moradores de dife-
rentes idades em uma pro-
gramação gratuita ao longo 
de todo o dia.

Fomentação 

Realizado pela Prefeitu-
ra de Divinópolis, por meio 
das secretarias municipais 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo (Semde) e 
de Cultura (Semc), o evento 
teve como principal objetivo 
ampliar as oportunidades 
para profissionais, empresas 
e empreendedores ligados 
à moda e a outros segmen-
tos da economia criativa. A 
programação começou na 
quarta-feira, 5, com três dias 
de atividades na Fiemg Re-
gional Centro-Oeste, e ter-
minou com o Festival Divi-
nópolis Trend, no centro da 
cidade.

Praça recheada de 
ações

No sábado, a Praça do 
Santuário recebeu uma pro-
gramação diversificada. Entre 
as atrações estavam a feira de 
artesanato, espaços destina-
dos a empreendedores, gas-
tronomia por meio do projeto 
Prato da Casa, apresentações 
de artistas locais, atividades 
para crianças e experiências 
relacionadas à moda e à eco-
nomia criativa.

O público também acom-
panhou desfiles que apre-

sentaram peças desenvol-
vidas por universitários e 
coleções produzidas por 
empresas de Divinópolis. A 
iniciativa aproximou estu-
dantes, marcas e consumi-
dores e levou para um es-
paço público trabalhos que 
representam parte da pro-
dução criativa desenvolvida 
na cidade.

Durante o dia, a Concha 
Acústica recebeu apresen-
tações musicais de artistas 
locais. O espaço também foi 
utilizado para integrar dife-
rentes manifestações cultu-
rais à programação do festi-
val, criando um ambiente de 
convivência entre famílias, 
empreendedores e visitantes.

Chave de ouro

A programação terminou 
com o show nacional de Pau-
lo Ricardo. O cantor foi res-
ponsável por fechar o evento, 
levando ao palco sucessos de 
sua carreira e prestando ho-
menagem a outros ícones do 
rock brasileiro e internacio-
nal. Foi de responsabilidade 
dele encerrar uma iniciativa 
que, para a administração 
municipal, representa uma 
nova proposta para a antiga 
Semana da Moda.

Milhares estiveram pre-
sentes na Praça do Santuário 
para prestigiar o show do 
artista conhecido por todo o 
Brasil, que levou o público 
a loucura. O show foi 100% 
gratuito e aberto para a po-
pulação. 

De Semana da 
Moda a Trend

A transformação da Se-

mana da Moda em Divinó-
polis Trend está relaciona-
da à tentativa de ampliar 
o alcance da iniciativa e 
incorporar novas áreas ao 
projeto. Além da moda, o 
evento passou a envolver 
tecnologia, empreendedo-
rismo, inovação, educação e 
economia criativa.

O secretário municipal 
de Cultura, Mardey Russo, 
destacou que a mudança 
permitiu reunir diferen-
tes setores em uma mesma 
programação. Segundo ele, 
a iniciativa foi construída a 
partir da atuação conjunta 
das áreas de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo 
e Cultura.

— O Divinópolis Trend 
foi remodelado da Semana 
da Moda. Isso vem através 
do desenvolvimento eco-
nômico e turismo. E aí a 
Secretaria de Cultura veio 
para compor esse festival de 
economia criativa. A praça 
recheada com muita música 
e moda. Então, neste sába-
do fechamos com chave de 
ouro estes dias de evento-
com o show do Paulo Ricar-
do — disse.

Agenda cheia 

A prefeita Janete Apa-
recida (Avante) também 
avaliou positivamente a 
sequência de atividades re-
alizadas durante a semana. 
Para ela, a agenda represen-
ta uma forma de aproximar 
diferentes iniciativas e seto-
res da cidade.

— Eu falo que é o cora-
ção acelerado, mas do jeito 
que eu gosto. Para quem me 
conhece sabe que eu gosto 

de estar 24 horas ocupada e 
com assuntos tão diferentes 
— afirmou a prefeita. 

Janete citou a participa-
ção em compromissos fora 
de Divinópolis, ações rela-
cionadas ao enfrentamento 
da violência contra a mulher 
e a realização do Divinó-
polis Trend como parte de 
uma agenda que, segundo 
ela, busca promover dife-
rentes áreas do município.

— Ações como essas, que 
mobilizam a população em 
diferentes direções e temas, 
nos ajudam a continuar  
transformando Divinópolis, 
e isso é o que continuaremos 
a fazer — declarou.

Moda, tecnologia e 
empreendedorismo

Antes do festival na Pra-
ça do Santuário, o Divinó-
polis Trend promoveu três 
dias de Summit na Fiemg 
Regional Centro-Oeste. A 
programação foi dividida 
em diferentes arenas temáti-
cas e contou com palestras, 
oficinas, painéis e experiên-
cias voltadas ao empreende-
dorismo e à inovação.

Entre os temas aborda-
dos estavam transformação 
digital, marketplaces, inte-
ligência artificial, comércio 
eletrônico, sustentabilidade, 
educação, economia criativa 
e novas estratégias para o 
mercado da moda.

Presença de marcas 
internacionais

A abertura, na quarta-
-feira, 5, contou com conte-
údos de grandes platafor-
mas de comércio eletrônico, 

como Mercado Livre, Shein, 
Shopee, Temu e TikTok. 
Também foram realizadas 
atividades da LiveBoard, 
oficinas práticas e experi-
ências sobre o uso da inte-
ligência artificial aplicada à 
moda.

Outro destaque foi o 
Hackathon Moda Circular, 
uma maratona de inovação 
que reuniu participantes 
para desenvolver soluções 
voltadas à sustentabilidade 
no setor. A competição co-
meçou durante o Summit 
e terminou com a apresen-
tação dos projetos na sex-
ta-feira, 7, diante de uma 
banca avaliadora. A premia-
ção das equipes vencedoras 
ocorreu durante o festival 
de sábado.

Sucesso

Na avaliação do secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Igor Cardoso, 
a programação foi pensa-
da para aproximar o setor 
produtivo das novas fer-
ramentas e tendências do 
mercado. Ele destacou que 
o evento não ficou restrito 
à moda, mas também incor-
porou tecnologia, música, 
artesanato e empreendedo-
rismo.

— Foi a semana toda de 
muito conhecimento, de 
muitos eventos legais. Hoje 
a gente encerra essa sema-
na com bastante satisfação 
pelo que alcançamos, e fina-
lizamos com esta festa linda 
aqui na Praça — disse.

A proposta, segundo a 
organização, é consolidar 
o Divinópolis Trend como 
uma iniciativa permanente 

de estímulo ao desenvolvi-
mento de empresas e profis-
sionais ligados à economia 
criativa. A ideia é aproximar 
empreendedores, estudan-
tes, instituições de ensino e 
entidades representativas 
das transformações que es-
tão ocorrendo no mercado.

Agenda cultural 
continua

O encerramento do Divi-
nópolis Trend não significa 
uma pausa na programação 
cultural da cidade. Segundo 
as autoridades municipais, 
agosto terá uma sequência 
de eventos na Praça do San-
tuário e em outros espaços 
de Divinópolis.

Janete Aparecida afir-
mou que a Prefeitura prepa-
ra novas ações para os pró-
ximos meses. 

— Nós vamos ter ainda 
durante esse mês de agosto, 
todos os finais de semana 
nós teremos evento aqui na 
Praça do Santuário — ante-
cipou.

Entre as atividades cita-
das pela prefeita estão o Fes-
tival de Dança, realizado já 
neste final de semana, além 
do Festival Divino Inverno 
e, posteriormente, o Festival 
de Samba e Pagode, previs-
to para novembro. A admi-
nistração também prepara 
uma programação especial 
de Natal e uma Semana da 
Criança, com atividades vol-
tadas ao público infantil.

Objetivo 
alcançado

Com o encerramento do 
Divinópolis Trend, a Pre-
feitura encerra uma sema-
na que uniu capacitação 
profissional, inovação, 
cultura e entretenimento. 
Para os organizadores, a 
experiência também refor-
ça a tentativa de posicio-
nar Divinópolis como polo 
de economia criativa e de 
produção cultural, apro-
ximando a população das 
empresas, artistas e empre-
endedores que movimen-
tam esses setores.
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Gaudêncio Torquato

Campeonato de skate festeja 
os 38 anos do Horto Florestal 

Competição reunirá atletas de 6 a 66 anos
Divulgação

Parque do 
Gafanhoto 
receberá o 

campeonato de 
skate no domingo

José Carlos 
de Oliveira

O campeonato de ska-
te do Horto já conta com 
50 inscritos e atrai skatis-
tas de diferentes cidades, 
gerações e categorias para 
o Parque do Gafanhoto. 
A competição organizada 
pela Prefeitura de Divinó-
polis, sob o da Secretaria 
Municipal de Esportes e 
Juventude (Semej), será 
realizada no próximo do-
mingo, 16, em campeonato 
comemorativo aos 38 Anos 
do Horto Florestal de Divi-
nópolis, no Parque do Ga-
fanhoto. O credenciamento 
começará às 8h e as dispu-
tas terão início às 9h.

Inscrições 
encerradas

As inscrições já se en-
cerraram e a competição 
tem 50 atletas inscritos e 
chama atenção pela diver-
sidade de gerações: o par-
ticipante mais jovem tem 6 
anos e o mais velho, 66. A 

lista reúne skatistas de Di-
vinópolis, Belo Horizonte, 
Pará de Minas, Nova Ser-
rana, Nova Iguaçu, Betim, 
Santo Antônio dos Campos, 
Contagem, Rio de Janeiro e 
Santa Luzia, demonstrando 
o alcance da competição e o 
fortalecimento da modali-
dade na cidade.

Inclusão

Outro destaque entre os 
inscritos é a participação 
feminina e inclusiva. Entre 
os inscritos estão seis mu-
lheres e duas pessoas com 
deficiência (PcD), reforçan-
do a proposta de promover 
o esporte como espaço de 
participação, convivência e 
inclusão.

Campeonato

O Campeonato do Hor-
to será disputado com 
as categorias Masculino, 
Feminino, Iniciante, para 
participantes de até 13 
anos; Amador, dos 14 aos 
29 anos; Master, dos 30 aos 

44 anos; e Legend, para 
skatistas com 45 anos ou 
mais.

Cada competidor terá 
direito a três runs de até 
45 segundos, sendo con-
siderada para a classifica-
ção a melhor nota. Serão 
avaliados critérios como 
dificuldade e execução das 
manobras, criatividade, es-
tilo, fluidez e utilização da 
pista.

Além do caráter espor-

tivo, o campeonato tam-
bém terá uma ação soli-
dária. Cada atleta deverá 
entregar dois litros de leite 
durante o credenciamento.

— Ter participantes dos 
6 aos 66 anos mostra a for-
ça do skate e a capacidade 
que o esporte tem de apro-
ximar diferentes gerações. 
Queremos fortalecer a mo-
dalidade, incentivar novos 
atletas e proporcionar cada 
vez mais oportunidades 
para que a comunidade 
esportiva ocupe e aprovei-
te nossos espaços públicos 
— destacou a secretária de 
Esportes e Juventude, Sa-
mara Souza.

Sada Cruzeiro tenta sexto título 
do Mundial de Clubes na Polônia
Time estrelado é, ao lado do italiano 
Trentino, o maior vencedor da 
competição no vôlei masculino

O time masculino do 
Sada Cruzeiro conheceu 
as datas e locais do Mun-
dial de Clubes em 2026. 
Os detalhes foram, enfim, 
publicados pela Federação 
Internacional (FIVB, em 
inglês), nos últimos dias. 
De acordo com a entidade, 
o Mundial de Clubes será 
realizado na região da Si-
lênia, na Polônia, tanto em 
2026 quanto em 2027. Nes-
te ano, a competição será 
disputada entre os dias 15 e 
20 de dezembro.

Ainda de acordo com 
a FIVB, o Mundial terá, ao 
todo, oito equipes partici-
pantes. O Sada Cruzeiro se 

classificou ao torneio como 
vice-campeão do último 
Sul-Americano, enquanto 
o Campinas será o outro 
brasileiro, pois conquistou 
o continente na final diante 
da Raposa.

Mundial

Os jogos da fase de gru-
pos serão realizados na Are-
na Katowice, em Katowice, 
e na Arena Sosnowiec, na 
cidade de Sosnowiec. Já as 
partidas da reta final, in-
cluindo semifinais, final e 
disputa por medalha de 
bronze, ocorrerão no Giná-
sio de Częstochowa.

O representante da Po-
lônia, país-sede do Mun-
dial de Clubes, será o War-
ta Zawiercie, vice-campeão 
europeu. Atual vencedor 
da Champions League, o 
Perugia, da Itália, tentará o 
quarto título mundial.

A FIVB ainda definirá o 
terceiro time europeu com 
vaga no Mundial, enquan-
to o Foolad Sirjan, do Irã, e 
o Jakarta Presisi, da Indo-
nêsia, serão os represen-
tantes asiáticos. O Al Ahly, 
do Egito, disputará o Mun-
dial de Clubes como o clu-
be africano na competição.

Sada Cruzeiro 
tenta o hexa

Em 2026, o Sada Cruzei-
ro tentará se isolar como o 
maior campeão mundial. 
Assim como o Trentino, da 
Itália, a Raposa já subiu ao 
lugar mais alto cinco ve-
zes: em 2013, 2015, 2016, 
2021 e 2024.

Nas próximas semanas, 
a FIVB divulgará os deta-
lhes da venda de ingressos 
e formalizará os grupos e 
horários das partidas da 
fase inicial do Mundial. 
(JCO)

Agência i7/Sada Cruzeiro

Time do Sada é um dos maiores 
vencedores do voleibol mundial

Fruto do comando
Tem algumas ‘verdades’ no futebol que nem sempre re-

tratam o verdadeiro significado desta palavra. Muitos clu-
bes mudam o comando de seus times e nada acontece, en-
quanto que outros simplesmente transformam a realidade, 
mudam como da água para o vinho, como acontece agora 
com o Cruzeiro. Sob o comando do português Artur Jorge, 
a Raposa saiu de uma amarga lanterna para as primeiras 
posições do Brasileirão, e isto mantendo praticamente o 
mesmo grupo de jogadores.

Arrependimento

Hoje a diretoria da SAF estrelada deve dormir mais tran-
quila com a mudança de comando, principalmente pelo fato 
de não se esconder e de ter tido a coragem de ‘meter o pé da 
na bunda’ do ultrapassado Tite antes de as coisas desanda-
rem de vez para os lados da Toca da Raposa, pois se insis-
tissem no erro iriam pagar um custo muito alto. Mandaram 
o ‘homi’ embora e agora colhem bons frutos.

Nova realidade

Esta é a verdade de hoje. Há momentos no futebol em 
que uma mudança de comando representa mais do que a 
simples troca de um nome à beira do campo. No Cruzeiro, 
a chegada de Artur Jorge deu um novo rumo à equipe, que 
saiu da lanterna às primeiras posições, com o time celes-
te deixando para trás um cenário caótico e de incertezas e 
passando a viver uma nova realidade no Campeonato Bra-
sileiro.

Gustavo Martins/Cruzeiro

Reprodução Instagram/SLS

Mais uma vez a Fadinha
O fim de semana foi novamente da Fadinha. Duas vezes 

medalhista olímpica, a maranhense Rayssa Leal deu show 
no lotado Ginásio do Maracanãzinho, no Rio de Janeiro, 
que pela primeira vez na história foi palco de uma etapa da 
Street League Skateborading (SLS), a Liga Internacional da 
modalidade. Mesmo com dores após ter sofrido uma que-
da na véspera do evento, Rayssa cravou somatório de 20.9, 
deixando para trás por apenas 0.02 de vantagem a japonesa 
Momiji Nishiya - ouro olímpico em Tóquio 2020 -, segunda 
colocada com total 20.7. A espanhola Daniela Terol (17.7) 
completou o pódio na terceira posição. A paulista Gabriela 
Mazetto (14.8) terminou na quarta posição.

Com o segundo troféu na temporada - o primeiro foi 
em fevereiro na etapa de abertura em Sidney (Austrália) – 
Rayssa desponta como forte candidata a disputar o Super 
Crown da SLS 2026, última das sete etapas da Liga, com os 
skatistas com maior pontuação ao longo do ano. A mara-
nhense da cidade de Imperatriz é tetracampeã consecutiva 
do Super Crown (2022, 2023, 2024 e 2025).

Números falam por si

E os números ajudam a dimensionar a transformação da 
Raposa. Após a vitória por 3 a 1 sobre o Mirassol, no fim de 
semana, pela 22ª rodada do Brasileirão, o Cruzeiro chegou 
aos 33 pontos e assumiu a quinta colocação pela primeira 
vez na temporada. Com isso, a Raposa entrou no G5, zona 
que garante vaga à próxima edição da Libertadores.

O cenário era completamente diferente quando Artur 
Jorge chegou à Toca da Raposa ll. Naquele momento, a equi-
pe celeste amargava a lanterna do Campeonato Brasileiro, 
com apenas quatro pontos conquistados após oito rodadas.

Arthur Jorge mudou a cara do Cruzeiro



11Divinópolis, 11 de agosto de 2026CULTURA

Welber 
Tonhá e Silva

BLOCO DE MODA
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Trend Connection
Divulgação

A estilista Patricia Bonaldi estará no Trend Connection

O Sebrae Minas realiza, em 24 de setembro, a quinta edição 
do Trend Connection Belo Horizonte.

O evento acontece das 14h às 20h, na sede do Sebrae Minas, 
reunindo moda, beleza, tendências e negócios. O evento pro-
põe transformar tendências e comportamento em estratégias 
para os negócios.

A programação terá palestras, painéis e experiências volta-
das a empresários e profissionais do setor.

Entre os palestrantes estão Patricia Bonaldi, fundadora e di-
retora criativa da PatBO. Também participam as estilistas Glo-
ria Coelho e Flavia Aranha, referência em moda sustentável. O 
estilista e diretor criativo Luiz Claudio Silva também integra a 
programação.

Terá também a designer Celina Hissa, fundadora da Cata-
rina Mina, que levará ao encontro sua experiência em design e 
artesanato. A expert Blanca Lliahnne, CEO do Lexus Groupe 
e Master Dealer Pantone Brasil, abordará tendências e cores.

O fotógrafo e diretor de imagem Gui Pires também está en-
tre os convidados.

Completando a relação de nomes confirmados, está o con-
sultor Giulliny, especialista em estratégia e varejo.

Como se pode ver, uma turma estelar da nossa moda.
As inscrições estão abertas na página oficial do Sebrae Mi-

nas.

VAIVÉM

O polo de moda de Belo Horizonte entrou em nova tempo-
rada de lançamentos, mostrando as coleções-cápsula de algu-
mas marcas. Com isso, a pronta-entrega mineira acelera o ca-
lendário para acompanhar um consumidor cada vez mais ágil.

O atacado continua sendo um dos motores do negócio, com 
a região do bairro do Prado liderando o assunto. São grifes que 
trabalham com coleções autorais voltadas ao atacado.

A estratégia das cápsulas permite renovar rapidamente os 
produtos oferecidos aos lojistas. Para o verão 2027, as propos-
tas são de modelagens mais leves, peças coordenáveis, estam-
pas e referências do verão ganham espaço nas araras.

O salão de negócios BH à Porter Verão 2027 movimenta 
Belo Horizonte de 17 a 21 de agosto. Essa edição reúne mais 
de 55 marcas mineiras de pronta-entrega, segundo a Cooper-
moda – promotora do evento. A iniciativa transforma a capital 
mineira em ponto de encontro entre fabricantes e lojistas de 
diferentes regiões.

O salão apresenta coleções destinadas à próxima tempora-
da comercial, com foco no Verão 2027. O BH à Porter funciona 
como importante vitrine comercial para a produção mineira.

PONTO FINAL.

Como sempre, a Paris Fashion Week promete uma tempo-
rada movimentada para o Verão 2027 – que acontece de 28 de 
setembro a 6 de outubro. O calendário reúne 101 casas, com 
68 desfiles e 33 apresentações. Entre os grandes nomes estarão 
Dior, Chanel, Saint Laurent, Hermès, Valentino e Louis Vuit-
ton. A temporada também marca importantes retornos ao ca-
lendário oficial, entre eles Valentino e Maison Margiela.

Dior, Maison Margiela e Saint Laurent aparecem entre os 
destaques já previstos para os primeiros dias. O clima é de for-
te expectativa para as tendências que vão orientar o Verão 2027 
internacional.

São José: o homem que 
ensinou pelo silêncio

Ao continuar esta ca-
minhada pela cultura 
dos santos católicos, es-
colho falar de São José 
justamente no tempo em 
que celebramos o Dia dos 
Pais. Talvez não exista 
figura mais apropriada 
para recordar a grande-
za da paternidade do 
que aquele homem sobre 
quem os Evangelhos di-
zem tão poucas palavras, 
mas cuja presença foi de-
cisiva na infância e na for-
mação de Jesus.

José não deixou dis-
cursos registrados, não 
escreveu livros e não 
buscou protagonismo. 
Sua história foi constru-
ída no silêncio, no traba-
lho, na responsabilidade 
e na proteção da família. 
Talvez esteja justamente 
aí uma de suas maiores 
lições: há pessoas cuja 
importância não se mede 
pela quantidade de pala-
vras que dizem, mas pela 
segurança que oferecem 
ao permanecer ao nosso 
lado.

Homem simples de 
Nazaré, José era conhe-
cido como carpinteiro. 
Trabalhava com as pró-
prias mãos e conhecia o 
peso da madeira, o esfor-
ço dos dias e a dignidade 
do trabalho. Quando se 
viu diante da inesperada 
gravidez de Maria, pode-
ria ter escolhido o afasta-
mento. No entanto, esco-
lheu acolher.

E talvez uma das pa-
lavras mais bonitas para 

definir a paternidade seja 
exatamente essa: acolher.

José acolheu Maria, 
acolheu Jesus e acolheu 
uma missão que não ha-
via planejado. Tornou-se 
pai não apenas por uma 
ligação de sangue, mas 
por uma decisão diária de 
amor, presença e respon-
sabilidade. Sua história 
nos recorda que pai tam-
bém é aquele que acom-
panha, protege, ensina e 
permanece.

Pouco depois do nas-
cimento de Jesus, José 
precisou deixar sua terra 
e fugir com a família para 
o Egito, diante da amea-
ça de Herodes. Imagino 
aquele homem atraves-
sando caminhos desco-
nhecidos com a única 
preocupação de manter 
Maria e o menino segu-
ros. Não havia certezas 
sobre o dia seguinte. Ha-
via apenas a necessidade 
de continuar.

É impossível não pen-
sar em tantos pais que, 
ao longo da história, tam-
bém atravessaram seus 
próprios desertos. Ho-
mens que mudaram de ci-
dade, trabalharam longas 
jornadas, adiaram sonhos 
e suportaram preocupa-
ções que muitas vezes os 
filhos só compreenderam 
anos depois.

De volta a Nazaré, José 
viveu os anos mais silen-
ciosos e talvez mais belos 
de sua missão. Imagino 
sua oficina, o cheiro da 
madeira, as ferramentas 

espalhadas e Jesus ain-
da menino observando 
suas mãos. Talvez tenha 
aprendido com ele um 
ofício, mas certamen-
te aprendeu também a 
dignidade do trabalho, a 
responsabilidade, o res-
peito e a importância de 
concluir bem aquilo que 
havia começado.

Antes de ensinar mul-
tidões, Jesus também foi 
um menino aprendendo 
a viver.

E José estava ali.
É justamente por isso 

que São José se tornou 
uma referência tão pro-
funda para os pais. Seu 
amor não aparece em 
grandes discursos, mas 
em sua presença. Ele es-
tava quando Maria pre-
cisou de apoio, quando 
Jesus nasceu, quando a 
família precisou fugir e 
durante os anos comuns 
de Nazaré.

Ao escrever sobre São 
José neste período próxi-
mo ao Dia dos Pais, ine-
vitavelmente penso tam-
bém em meu próprio pai, 
Walter, o nosso Pezão.

Falar de pai é tocar 
um território da memória 
onde poucas palavras pa-
recem suficientes. Um pai 
não cabe apenas em uma 
fotografia ou em uma 
lembrança isolada. Ele 
permanece em nossa ma-
neira de enxergar o mun-
do, em nossos gestos, em 
expressões que repetimos 
sem perceber e em valo-
res que carregamos ao 
longo da vida.

Quanto de um pai con-
tinua vivendo dentro de 
um filho?

Talvez muito mais do 
que conseguimos perce-
ber.

Ao olhar para São José, 
penso nessa herança si-
lenciosa. Ele provavel-
mente jamais imaginou 
que seria lembrado por 
milhares de anos. Ape-
nas viveu sua missão, tra-
balhou, protegeu e per-
maneceu ao lado de sua 
família. Muitos pais tam-
bém não sabem a dimen-
são da marca que deixam 
em seus filhos. Enquan-
to tentam construir uma 
vida segura para a fa-
mília, estão construindo 
também memórias.

Meu pai, Walter Pe-
zão, faz parte de minha 
história dessa maneira. 
Ao homenageá-lo, não 
desejo transformá-lo em 

personagem idealizado. 
Pais são homens reais, 
com virtudes, limitações, 
sonhos, erros, preocupa-
ções e batalhas que mui-
tas vezes os filhos só con-
seguem enxergar depois 
de adultos.

Talvez esteja justa-
mente aí a beleza da pa-
ternidade.

Existem pais que en-
sinam falando e existem 
pais que ensinam viven-
do. O filho observa o pai 
trabalhando, cumprindo 
compromissos, enfren-
tando dificuldades e se-
guindo adiante apesar 
dos próprios cansaços. 
Um dia, ao enfrentar sua 
própria vida, percebe que 
alguma coisa daquele ho-
mem continua caminhan-
do dentro dele.

É assim que penso em 
meu pai.

São José nos ensina 
que uma vida pode ser 
extraordinária mesmo 
quando vivida longe dos 
holofotes. Ele não preci-
sou anunciar ao mundo 
que era pai.

Ele simplesmente foi.
Por isso, neste Dia dos 

Pais, escolho recordar 
também aqueles homens 
comuns que, como o car-
pinteiro de Nazaré, cons-
truíram sua importância 
no silêncio dos dias, na 
responsabilidade e na 
presença.

E faço deste texto mi-
nha homenagem ao meu 
pai, Walter “Pezão”.

Com o passar do tem-
po, compreendo cada vez 
mais que os filhos são 
feitos também daqueles 
que vieram antes deles. 
Um pai permanece em 
seus ensinamentos, em 
suas histórias e na ma-
neira como aprendemos 
a seguir nossos próprios 
caminhos.

Entre São José e Walter 
existe uma distância de 
séculos, mas há algo que 
aproxima todas as histó-
rias de paternidade: um 
filho sempre carregará 
consigo alguma coisa da-
quele homem que um dia 
caminhou à sua frente.

E talvez essa seja a 
mais bonita herança dei-
xada por um pai: não 
aquilo que conseguimos 
guardar nas mãos, mas 
aquilo que continuamos 
carregando dentro de 
nós.

Ao meu pai, Walter 
“Pezão”, meu respeito, 

minha gratidão e minha 
homenagem neste Dia 

dos Pais.

Welber Tonhá
welbertonha@gmail.

com
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Quem me conhece sabe o quanto gosto de viajar. E 
uma das coisas que mais me encantam nas viagens é 
perceber que não são apenas os destinos que mudam. 
Com o tempo, muda também a nossa maneira de co-
nhecê-los.

Nesta última temporada pela Europa, incorporei 
aos meus roteiros uma experiência que me conquis-
tou: os free walking tours, passeios guiados feitos a 
pé que já são uma tendência em cidades do mundo 
inteiro.

A proposta é simples, democrática e muito interes-
sante. Você faz a reserva pela internet, encontra o guia 
no ponto combinado e, durante algumas horas, per-
corre a cidade ouvindo histórias, conhecendo curio-
sidades e descobrindo detalhes que provavelmente 
passariam despercebidos. Não há um valor fi xo pre-
viamente estabelecido e, ao fi nal, cada participante 
contribui com o guia de acordo com a experiência.

E há algo que, para mim, torna esses passeios ainda 
mais especiais: conhecer uma cidade através dos olhos 
de quem realmente a conhece. Os guias são, muitas 
vezes, moradores locais ou pessoas que vivem ali há 
bastante tempo e desenvolveram uma relação pro-
funda com aquele lugar. Não mostram apenas monu-
mentos. Contam histórias, apontam detalhes, dividem 
curiosidades e nos ajudam a compreender um pouco 
da cultura e da vida cotidiana da cidade.

Há ainda um outro ganho: as pessoas. Como os 
tours normalmente são feitos em grupo, viajantes de 
diferentes lugares acabam caminhando juntos durante 
algumas horas. Conversas surgem naturalmente, ex-
periências são trocadas e, não raramente, novas ami-
zades começam ali, no meio de uma praça ou cami-
nhando por alguma rua desconhecida.

Fiz alguns desses passeios durante a viagem e pos-
so dizer que foi uma escolha muito acertada. Cami-
nhar muda a nossa relação com uma cidade. Deixamos 
de simplesmente passar pelos lugares para começar a 
compreendê-los.

Hoje existem plataformas conhecidas, como Civita-
tis e GuruWalk, com opções em inúmeros destinos e, 
muitas vezes, também em português. E a experiência 
já está presente no Brasil, com free walking tours em 
cidades como Rio de Janeiro, São Paulo e Paraty, entre 
outros destinos.

Minha dica é procurar um walking tour logo nos 
primeiros dias da viagem. Além de ser uma excelente 
introdução à cidade, você termina o passeio com no-
vas histórias, boas dicas e, quem sabe, novos amigos.

Depois dessa experiência, eles certamente passam a 
fazer parte dos meus próximos roteiros. Porque viajar 
também é isso: conhecer lugares, descobrir histórias e 
encontrar pessoas pelo caminho.

Walking tours: 
cidades além do óbvio

No dia 8 de agosto, a Kilômetro Quadrado, mar-
ca divinopolitana com mais de 30 anos de história 
na moda, apresentou Mapa do Sol, sua coleção Ve-
rão 26/27, inspirada na mulher contemporânea que 
vive em movimento e busca aliar elegância, confor-
to e versatilidade.

Com o conceito “Sua jornada, seu mapa, seu sol”, 
a coleção fala de caminhos, encontros e novas des-
cobertas. Modelagens confortáveis, tecidos leves, 
cores luminosas e estampas que remetem ao verão 
brasileiro dão forma a peças pensadas para acompa-
nhar os diferentes momentos do dia, unindo beleza, 
praticidade e sofi sticação.

Mapa do Sol traduz a essência da Kilômetro 
Quadrado e celebra a autenticidade, a liberdade e a 
leveza de um novo verão.

Mapa do Sol. O verão passa por aqui. E você tam-
bém precisa passar para conhecer de perto a nova 
coleção da Kilômetro Quadrado.

Rua Pernambuco, 654 – Divinópolis/MG
WhatsApp: (37) 3212-0279
Instagram: @kilometroquadrado

Recei� nha
Já voltamos a rotina, mas alguns sabores da via-

gem de férias ainda continuam por aqui.

A receita de hoje é de um dos grandes clássicos da 
cozinha italiana: a carbonara. Feita com poucos ingre-
dientes, ela parece sofi sticada, mas não é difícil de exe-
cutar quando seguimos alguns cuidados importantes.

Neste fi nal de semana, meu marido resolveu testar 
a receita e brilhou. O prato fi cou uma delícia, cremoso 
e com a massa no ponto.

Um detalhe interessante está justamente na massa. 
Na Itália, é muito comum encontrarmos massas fei-
tas com sêmola de trigo duro, a semola di grano duro, 
que proporciona uma textura mais fi rme e favorece 
aquele delicioso ponto al dente e a permeabilidade do 
molho. Mas é perfeitamente possível reproduzir a re-
ceita com boas massas encontradas no Brasil, inclusi-
ve italianas. A Barilla, facilmente encontrada por aqui, 
é uma ótima opção.

CARBONARA CLÁSSICA 
ITALIANA

Para 2 pessoas

VOCÊ VAI PRECISAR DE:
 200 g de espaguete
 100 g de guanciale
 2 gemas + 1 ovo inteiro
 50 g de pecorino roma-

no ralado
 Pimenta-do-reino moída na hora
 Sal para a água do cozimento

COMO FAZER:
Cozinhe o espaguete em água fervente com sal 

até fi car al dente. Antes de escorrer, reserve uma 
xícara da água do cozimento.

Enquanto a massa cozinha, corte o guanciale em 
pequenos pedaços e leve à frigideira, em fogo mé-
dio, até fi car dourado e liberar sua própria gordura. 
Não é necessário acrescentar azeite ou óleo.

Em uma tigela, misture as gemas, o ovo inteiro, 
o pecorino e uma generosa quantidade de pimen-
ta-do-reino.

Junte a massa ainda quente ao guanciale e mistu-
re. Desligue o fogo e só então acrescente a mistura 
de ovos e queijo, mexendo rapidamente. Adicione 
um pouco da água do cozimento, aos poucos, até 
obter aquele creme sedoso e brilhante que envolve 
toda a massa.

O segredo: o calor da própria massa é que cozi-
nha delicadamente os ovos e cria a cremosidade. 
Por isso, nada de colocar a mistura de ovos direta-
mente sobre o fogo.

E atenção à tradição italiana: carbonara não leva 
creme de leite, alho nem cebola. São poucos ingre-
dientes, mas o resultado é espetacular.

Sirva imediatamente, fi nalize com pecorino e pi-
menta-do-reino e… buon appetito! 

Os gregos compreenderam, como poucos povos 
da Antiguidade, que os maiores confl itos da humani-
dade não nascem apenas das armas, mas das paixões. 
Por isso, transformaram os sentimentos humanos em 
deuses e deusas. Entre eles estava Éris, a deusa da dis-
córdia, cuja simples presença bastava para romper a 
harmonia e semear a divisão.

Conta a mitologia que Éris não foi convidada para 
o casamento de Peleu e Tétis, celebração destinada a 
reunir deuses e mortais em perfeita concórdia. Ofendi-
da, compareceu mesmo assim. Não levou um presen-
te. Levou uma provocação.

Lançou sobre a mesa do banquete uma maçã de 
ouro com uma breve inscrição:

“À mais bela.”

Bastou isso.

Uma simples frase despertou vaidades, alimentou 
rivalidades e dividiu aqueles que, até então, celebra-
vam juntos. Da disputa entre Hera, Atena e Afrodite 
nasceu o julgamento de Páris e, com ele, a longa cadeia 
de acontecimentos que culminaria na Guerra de Troia.

Os antigos pareciam advertir as gerações futuras 
de que as maiores tragédias raramente começam com 
exércitos. Costumam nascer de uma palavra impensa-
da, de uma provocação cuidadosamente lançada, de 
uma mentira repetida ou de uma vaidade incapaz de 
reconhecer os próprios limites.

Essa narrativa permanece surpreendentemente 
atual. Em todas as épocas, a emoção frequentemente 
se sobrepõe à razão; versões competem com os fatos; 
a persuasão, não raro, substitui a busca sincera pela 
verdade. A história muda de cenário, mas a natureza 
humana continua enfrentando os mesmos desafi os.

Não por acaso, uma antiga máxima afi rma que, “na 
guerra, a primeira vítima é a verdade”. Antes que o 
primeiro tiro seja disparado, narrativas já disputam 
espaço. Cada lado procura conquistar não apenas ter-
ritórios, mas também consciências.

A mentira pode prevalecer por algum tempo; a ver-
dade, embora muitas vezes silenciosa e paciente, aca-
ba encontrando o seu caminho. A história demonstra 
que paixões podem obscurecer os fatos por um perío-
do, mas difi cilmente conseguem apagá-los de forma 
defi nitiva.

O cidadão verdadeiramente livre não é aquele que 
acredita sem questionar, nem aquele que rejeita auto-
maticamente tudo o que vem do lado oposto. Livre é 
quem cultiva a prudência, confronta informações, re-
conhece a complexidade dos fatos e conserva a humil-
dade intelectual de rever as próprias convicções quan-
do a realidade assim o exige.

Talvez essa seja, afi nal, a maior lição da maçã de 
Éris: quase nunca é o objeto que desencadeia a tragé-
dia, mas a incapacidade humana de dominar o orgu-
lho, a vaidade e a paixão. Quando a razão cede lugar 
ao ressentimento, a discórdia encontra terreno fértil. E, 
muitas vezes, basta uma única palavra para incendiar 
uma família, uma comunidade, uma nação ou até uma 
civilização.

A maçã da discórdia

Reflexão
por MANOEL BRANDÃO 

DA SÉRiE: HUMANiSMO 
PARA O SÉCULO XXI

MAPA DO SOL KM2


